
DATAS IMPORTANTES NA LUTA PELA IGUALDADE DE GÊNERO





Panorama da igualdade de gênero no Brasil:  
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• a participação feminina em cargos eletivos (política) 
é de 12%;
• somente daqui a 170 anos a igualdade de gênero no 
mercado de trabalho será alcançada;
• mulheres são minoria nos cargos de chefia e recebem 
68% dos salários dos homens;
• 16% relataram ter sido assediadas antes dos 10 anos
e 55% com 18 anos ou menos;
• a cada 11 minutos uma mulher é estuprada no país; 
• 70% são crianças e adolescentes e 70% desses casos 
são cometidos por parentes, namorados ou conhecidos;

• apenas 35% dos casos de estupro são notificados; 
• 26% da população concorda com a afirmação de que 
mulheres que usam roupas curtas merecem ser estupradas;
• 20% das mulheres são vítimas de violência doméstica;
• 59,4% dos registros de violência doméstica no serviço 
referem-se a mulheres negras;
• 1 em cada 7 brasileiras de até 40 anos já fez aborto;
• a cada 9 minutos morre uma mulher vítima de 
aborto clandestino;
• mulheres negras têm um risco de mortalidade em decor-
rência de aborto 3 vezes maior que as mulheres brancas.





24 de Fevereiro, 1932: Dia da Conquista do Voto Feminino no Brasil
Em 1932, o voto feminino no Brasil foi assegurado, após intensa campanha nacional pelo direito das mu-
lheres ao voto. Fruto de uma longa luta, iniciada antes mesmo da Proclamação da República, o voto foi ain-
da aprovado parcialmente por permitir somente às mulheres casadas e às viúvas e solteiras que tivessem 
renda própria, o exercício de um direito cidadão básico. Em 1934, as restrições ao voto feminino foram 

eliminadas  e, em 1946, a obrigatoriedade foi estendida às mulheres.
No Brasil, embora as mulheres sejam maioria da população, a participação feminina em cargos eletivos é de 12%, 
menor até do que alguns países muçulmanos. Apenas em 2009 as cotas de 30% de candidatas mulheres nas 
listas partidárias se tornaram obrigatórias. A representatividade feminina é importante por potencializar pau-
tas de interesse das mulheres em diferentes áreas, além de contribuir decisivamente para maior produtividade.

Fonte: GGN - Tamára Baranov | Carta Capital - Camila Villard Duran, Barbara Simão e Maria Luciano | Ministro do STF 2016 - Marco Aurélio Mello
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8 de Março, 1857: Dia Internacional da Mulher
Esta data é resultado de uma série de fatos, lutas e reivindicações das mulheres por melhores condições de 
trabalho e direitos sociais e políticos. Foram duas manifestações nesse dia, em 1857 e 1908. Na primeira, 
trabalhadoras fizerem greve por melhores condições de trabalho e igualdades de direitos trabalhistas. Em 
1908, houve uma manifestação para lembrar o movimento de 1857 e exigir o voto feminino e fim do trabalho 
infantil. Os dois movimentos foram duramente reprimidos pela polícia. Também em março, no dia 25 em 
1911, 129 mulheres morreram queimadas, em uma fábrica de tecidos em Nova Iorque, devido às más condi-
ções de segurança do edifício. No momento do incêndio, era confeccionado um tecido de cor lilás, origem da 
cor do movimento pelos direitos da mulher em todo o mundo. Na maioria dos países, neste dia, realizam-se 
conferências, debates e reuniões cujo objetivo é discutir o papel da mulher na sociedade atual. O objetivo é 

tentar diminuir e acabar com o preconceito e a desvalorização da mulher no mercado de trabalho.

Fonte: suapesquisa.com





2 de abril, 1919: Igualdade de Salários
A Conferência do Conselho Feminino da Organização Internacional do Trabalho (OIT) aprovou a resolu-
ção de salário igual para homens e mulheres que desempenhem a mesma função. Apesar disso, até hoje as 
mulheres tendem a ganhar menos. No ritmo atual, homens e mulheres terão oportunidades, participação 
e salários iguais daqui a 170 anos. Somente em 2186, a igualdade de gênero no mercado de trabalho será 
alcançada, estima o Fórum Econômico Mundial. Hoje em dia, a participação econômica e as oportunidades 
das mulheres equivalem a menos de dois terços das dos homens. Mesmo com todos os avanços, elas ainda 
sofrem, em muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e desvanta-
gens na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda há para ser modificado nesta história.
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Fonte: Deutsche Welle | suapesquisa.com





18 de Maio, 1973: Dia Nacional de Combate ao Abuso e à
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

O Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes foi instituído 
com o propósito de congregar a sociedade civil, a mídia e o governo para o enfrentamento deste grave 
problema brasileiro. Em 2014, foram registradas quase 92 mil denúncias de violações de direitos de 

crianças e adolescentes, sendo 25% dessas relacionadas  a casos de violência sexual. 
A data escolhida é em função da morte de Araceli Crespo, menina de oito anos, violentada e morta de 
forma hedionda em meio a uma orgia sexual, no estado do Espírito Santo. Apesar de identificados, os 

culpados por sua morte nunca foram punidos em função do alto poder aquisitivo de suas famílias.
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Fonte: Secretaria especial de políticas para mulheres Brasil - Jadermilson Silva dos Santos | Dados do Disque Direitos Humanos (2014) 





23 de junho, 2011: 1ª Marcha das Vadias do país acontece em São Paulo
A Marcha das Vadias é um movimento internacional de mulheres criado em abril de 2011 na cidade de To-
ronto, no Canadá, em resposta ao comentário de um policial que disse que, para evitar estupros em uma 
universidade, as mulheres deveriam parar de se vestir como “sluts” (vadias, em português). Assim, teve início 
a SlutWalk, em que mais de 3 mil mulheres foram às ruas para protestar contra o discurso de culpabilização 
das vítimas de violência sexual e de qualquer outro tipo de violência contra as mulheres. A partir daí, diversas 
manifestações semelhantes ocorreram em mais de 30 cidades, em diversos países. Todas essas mulheres 
marcham por seu direito de ir e vir, de se relacionar com quem e da forma que desejarem e de se vestir da 
maneira que lhes convier sem a ameaça do estupro, sem a responsabilização da vítima e sem sofrer nenhum 

tipo de humilhação, repressão ou violência. No Brasil, apenas 35% dos casos de estupro são notificados. 
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Fonte: Marcha das vadias Distrito Federal | Época - Graziele Oliveira | Agência Brasil





25 de julho, 1995: Dia da Mulher Afro-Latina-Americana
Foi instituído o 25 de julho como Dia da Mulher Afro-latino-americana. Essa data significa o rompimen-
to com um feminismo que antes não contemplava as mulheres negras. Em diversos países, elas aparecem 
como maioria das vítimas em diversos indicadores de violações de direitos humanos – e no Brasil não é 
diferente. Dados da Central de Atendimento à Mulher do ano de 2013 apontam que 59,4% dos registros de 
violência doméstica no serviço, no Brasil, referem-se a mulheres negras. O Dossiê Mulher 2015, do Institu-
to de Segurança Pública do Rio de Janeiro, aponta que 56,8% das vítimas dos estupros registrados no esta-
do em 2014 eram negras. E 62,2% dos homicídios de mulheres vitimaram negras (19,3%) e pardas (42,9%).

Fonte: Agência Patrícia Galvão:  Luciana Araujo | Blogueiras Negras: Luciana Reis





7 de Agosto, 2006: Lei Maria da Penha é sancionada
A Lei Maria da Penha é um dispositivo legal brasileiro que visa aumentar o rigor das punições de crimes 
domésticos. É normalmente aplicada aos homens que agridem fisicamente ou psicologicamente uma 
mulher. No Brasil, segundo dados da Secretaria de Política para Mulheres, uma a cada cinco mulheres 
é vítima de violência doméstica. Cerca de 80% dos casos são cometidos por parceiros ou ex-parceiros.

Maria da Penha Maia Fernandes foi vítima de violência doméstica durante 23 anos de casamento. 
O marido, por duas vezes, tentou assassiná-la. Na primeira vez, com arma de fogo, deixando-a para-
plégica, e na segunda, por eletrocussão e afogamento. Após essa tentativa de homicídio, ela tomou 
coragem e o denunciou. Seu marido só foi punido depois de 19 anos de julgamento e ficou apenas 

dois anos em regime fechado.

Fonte: Portal Brasil





28 de setembro, 1990: Dia da Luta Pela Descriminalização do Aborto
O aborto é legalizado em vários países, sendo um direito da mulher de decidir sobre uma gravidez inesperada, 
popodendo interrompê-la, evitando traumas, complicações de saúde, morte ou condenação à prisão. No Brasil, 
este direito não está garantido pois o Código Penal (1940) regula o aborto como crime, ressalvando-se os casos 
de estupro, anencefalia e risco de vida. Apesar da proibição, 1 em cada 7 brasileiras de até 40 anos já fez aborto, 
o que corresponde aproximadamente a 5 milhões de mulheres. Na faixa etária de 35 a 39 anos, a proporção é 

ainda maior: 1 a cada 5 já decidiu abortar. A cada 9 minutos morre uma mulher vítima de aborto clandestino. 
A criminalização penaliza diretamente as mulheres pobres, principalmente negras, que têm menos acesso aos 
serviços de saúde e aos métodos contraceptivos. Segundo o IPAS Organization, mulheres negras estão subme-
tidas a um risco de mortalidade em consequência de aborto três vezes maior que mulheres brancas. Em alguns 

países, como o Uruguai, a legalização reduziu a prática em 30%. Descriminalizar o aborto é salvar vidas.
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Fonte: Folha - Cláudia Collucci | CFESS Manifesta - Marylucia Mesquita Palmeira | Pesquisa nacional(2010) Ministério da Saúde e instituto Ibope





29 de Outubro, 1791: Publicação da “Declaração dos Direitos da Mulher”
Dois anos após a proclamação da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão da Revolução 

Francesa (1789), a historiadora Olympe de Gouges escreveu a Declaração dos Direitos da Mulher e da 
Cidadã. Nessa Declaração, ela feminizou os direitos e deveres do documento de 1789 para denunciar 

a conduta injusta da autoridade masculina e a relação homem-mulher. Reivindicando direitos 
inovadores para as mulheres, de Gouges foi uma revolucionária dentro da própria revolução francesa, 

que denunciou o fato de que as mulheres não estavam ao mesmo nível de igualdade que os homens. 
Além de reivindicar a igualdade entre os gêneros assim como a igualdade dos direitos das mulheres 

à educação, ao voto, à propriedade privada, a cargos públicos, à política, à participação no exército, 
à igualdade de poderes na família e nos organismos sociais como a Igreja, reclamava o direito ao 

divórcio, ao reconhecimento dos filhos nascidos fora do casamento e o direito à herança.
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Fonte: Católicas pelo direito de decidir - Alexandra Agostino





25 de Novembro, 1960: Dia Internacional da Não-Violência Contra a Mulher
Esse dia foi criado em homenagem às irmãs Mirabal que formaram um grupo de oposição e foram bru-
talmente assassinadas pela ditadura de Leónidas Trujillo na República Dominicana. Há múltiplas formas 
de violência de gênero: a violência doméstica, violência sexual, tráfico de mulheres (merece especial 
atenção do Brasil nas áreas de fronteira), mutilação genital, ataques a mulheres com ácidos, e a violên-
cia obstétrica. Uma em cada quatro mulheres brasileiras sofrem algum tipo de violência durante o par-
to. Segundo a Organização Mundial da Saúde são recomendados que no máximo 15% dos partos sejam 
cesarianas e boa parte dos países respeita esta porcentagem. Já no Brasil, líder do ranking na América 
Latina, este número chega a aproximadamente 56% em sua totalidade. Se contarmos apenas as redes 
privadas, as cesáreas ultrapassam 88%. Esta “cultura da cesárea” desvaloriza um processo fisiológico e 

natural ao substituí-lo por um ato cirúrgico, expondo a mãe e o bebê a riscos desnecessários.
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Fonte: Jornal GGN - Mara L. Baraúna | APMP - Fabiana Dal’Mas Rocha Paes | ONU Mulheres | A Violência Obstétrica





6 de Dezembro, 1989: Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência Contra a Mulher
No dia 6 de dezembro de 1989, Marc Lepine invadiu armado uma aula na Escola Politécnica em Montreal, 

Canadá. Ordenou que os 48 homens se retirassem, permanecendo no recinto somente as mulheres. Gritando 
“Vocês são todas feministas!”, o jovem atirou e assassinou 14 mulheres. Em seguida, suicidou-se. Em uma 
carta, justificava seu ato dizendo que não suportava a ideia de ver mulheres estudando Engenharia, curso 

tradicionalmente voltado para os homens. Esse massacre mobilizou a opinião pública mundial, gerando amplo 
debate sobre as desigualdades entre homens e mulheres e a violência gerada por esse desequilíbrio social. A 
ONU lançou, em 2014, a campanha He for She, para envolver homens na remoção das barreiras sociais e cul-

turais que impedem as mulheres de atingir seu potencial, e ajudá-los a modelarem juntos uma nova sociedade.
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Fonte: ONU Mulheres | Secretaria especial de Políticas para Mulheres  Brasil



Projetos que abordam o tema:
Chega de Fiu Fiu - www.chegadefiufiu.com.br

Eles por elas - www.heforshe.org/pt 
Think Olga - www.thinkolga.com

AzMina - www.azmina.com.br
Vamos Juntas - www.movimentovamosjuntas.com.br

Jout Jout Prazer - www.youtube.com/user/joutjoutprazer
Mamilos - www.b9.com.br/podcasts/mamilos

Colaboradores:
Sérgio Rosa, Marina Jordá e Lucinha Machado

Para informações mais completas, entre em contato:
www.eutresvezes.com   .   contato@eutresvezes.com

PROCEDIMENTOS EM CASO DE VIOLÊNCIA

Denúncia: DISQUE 180 (é anônimo e funciona 24 horas)

Hospitais referência em Belo Horizonte:
Odilon Behrens - 31 3227 6199
Júlia Kubitschek - 31 3389 7800

Hospital das clínicas - 31 3248 9300
Odete Valadares - 31 3298 6000

Delegacia da mulher em Belo Horizonte:
Avenida Augusto de Lima, 1942 - Barro Preto
31 3337 4899 | 31 3295 6913 | 31 33351976

informações importanteS


